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  CARO LEITOR,

  Queremos saber sua opinião sobre nossos livros. Após a leitura, curta-nos no facebook/editoragentebr, siga-nos no Twitter @EditoraGente e visite-nos no site www.editoragente.com.br.

  Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.

  Boa leitura!
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  Prefácio


  Quando conheci Renato Grinberg pessoalmente — eu já o conhecia por meio de seu maravilhoso livro A estratégia do Olho de Tigre —, houve uma identificação mútua imediata: Renato havia percebido como era importante ter certos aspectos de comportamento para obter sucesso profissional e pessoal e eu estava implantando na minha empresa, de maneira empírica, os mesmos modelos que ele apresentava em sua obra.


  O sucesso não é sorte. Ou mesmo que haja algo que se chame de sorte, este não vem para qualquer um. A sorte acontece para quem está preparado para percebê-la e captá-la imediatamente. A oportunidade raramente surge duas vezes para a mesma pessoa.


  A analogia do tigre com o cotidiano corporativo é precisa: o tigre é um predador voraz, inteligente, rápido, calculista, e a floresta em que ele vive é semelhante a uma empresa (ou à própria sociedade): está sempre em escassez de recursos, existem diversos outros predadores famintos e tão fortes quanto os tigres (os concorrentes) e as presas são raras e estão cada vez mais perspicazes (no caso empresarial, os clientes).


  As visitas de Renato Grinberg ao Grupo Eugênio, que logo se tornaram mais frequentes, até chegar aos cursos que ele ofereceu aos meus colaboradores, foram um sopro de renovação intelectual de ambas as partes: de um lado, ele ofereceu o embasamento teórico que seria importante para criar novas estratégias para meus negócios, ao mesmo tempo que podemos ver suas estratégias de Olho de Tigre sendo postas em prática em uma empresa relativamente nova, mas que já fazia grande sucesso exatamente por agir como um tigre na selva do empreendedorismo solitário.


  Mantendo o estilo simples, mas profundo, A Excelência do Olho de Tigre traz ensinamentos divididos em sete passos que qualquer profissional, seja ele iniciante, seja experiente, deve colocar em prática imediatamente, que são: mantenha-se faminto como um tigre; seja um atento observador; visualize as ameaças, planeje e ataque; seja água, terra, fogo e ar: inove; monitore seu posicionamento e mantenha o foco; comunique-se para alcançar suas vitórias e compartilhe seu sucesso.


  Com esses conhecimentos, obtidos por meio de larga experiência profissional e da fome insaciável por excelência de Renato Grinberg — as quais todos já conhecem —, tenho certeza de que este livro avançará nas propostas iniciadas pelo primeiro e criará novos insights, e novas percepções e transformações para quem tiver a ousadia de, assim como um tigre faminto, devorar o conhecimento de sua nova obra.


  E, como um dos passos ensinados por Grinberg, se comemorar a própria glória é um dos pontos-chave das estratégias de sucesso, comemoro a honra de ser um dos primeiros a ler esta obra que ajudará milhões a se tornarem tigres ferozes na selva que é a vida nos negócios.


  DR. HELDER EUGÊNIO

  Diretor Grupo Eugênio


  Apresentação


  Talvez você não se lembre do meu nome, mas certamente conhece minha história, já contada inúmeras vezes na mídia e no meu livro O Catador de Sonhos, da Editora Gente. Sou aquele grande empresário de autopeças de caminhões que aos 5 anos perdeu a mãe e catava latinhas no lixão para sobreviver.


  Sim, sou eu e me vejo em cada página deste livro. Afinal, minha história não foi só de superação, mas, acredite, foi de seis superações. Quebrei seis vezes e me levantei seis vezes. Quando você quebra, tem de olhar o bicho de frente e, em vez de correr ou se amedrontar, tem de tratar de encarar com o Olho de Tigre e vencer.


  Cada vez que eu me levantava, percebia que precisava de um território cada vez maior para me defender de um possível revés. Foi assim que hoje conquistei o posto de maior empresário de autopeças usadas da América Latina. Não posso dizer que nunca mais eu possa cair. Mas que vai ser difícil, isso vai...


  As histórias que este livro conta falam muito sobre batalhas, alta performance e sucesso. Falam também de aplausos e lágrimas, fracassos e glórias que a vida nos apresenta. São páginas que nos ensinam passo a passo não apenas como chegar ao sucesso, mas também como conquistar a beleza que está reservada para cada um de nós.


  O resultado disso tudo só pode ser a felicidade. Essa deve ser a direção da nossa existência e do nosso trabalho. Por isso fiquei feliz em ser convidado pelo Renato Grinberg para escrever a apresentação deste livro. É porque o Olho de Tigre se orienta para a vitória e para as coisas positivas dos negócios e da vida.


  GERALDO RUFINO

  Fundador da JR Diesel e autor do

  best-seller O catador de sonhos


  Introdução


  Quando escrevi A estratégia do Olho de Tigre, em 2011, meu objetivo era ensinar e inspirar as pessoas a desenvolverem atitudes que as levassem a dar aquele passo decisivo na carreira ou no negócio. Mostrei que o mundo corporativo é uma selva e, portanto, é melhor ser o predador do que ser a presa. O livro tornou-se um best-seller nacional e posteriormente foi lançado em outros países.


  Agora é preciso mais — e este é o assunto deste livro. O Olho de Tigre tem de ser potencializado. Assim como qualquer grande felino que conquista um território, todo profissional ou empreendedor de sucesso tem de tratar de aumentar seu território, sob pena de perdê-lo para sempre. Em outras palavras, não basta conquistar. É preciso aumentar, conquistar mais — expandir.


  O que é expandir o território no mundo empresarial e corporativo?


  
    	é ampliar a participação no mercado;


    	é aumentar o lucro da empresa;


    	é turbinar as vendas;


    	é agregar valor aos clientes;


    	é provar que o seu departamento é o mais produtivo;


    	é galgar postos cada vez mais altos na empresa ou no mercado;


    	é ganhar valor pessoal.


  


  Repare que todas essas qualidades podem ser conquistadas, mas são como músculos: se não continuarmos a usá-las perderão a força ou mesmo atrofiarão. Porém, ao contrário de um músculo com suas limitações físicas, o Olho de Tigre não possui tais limites e pode ser potencializado infinitamente. Para manter-se no topo e galgar degraus ainda mais altos é necessário periodicamente rever as atitudes e estratégias que o levaram até lá e ter consciência de que nem sempre o que o levou àquela posição o manterá ali ou o fará continuar a crescer.


  Será que você ainda investe tempo e energia em se autoconhecer? Ou ainda busca maneiras inovadoras e mais eficientes de realizar seu trabalho? Continua resiliente? Ou ainda tem claro o seu propósito? Segundo o célebre escritor norte-americano Mark Twain, os dois dias mais importantes de sua vida são aquele em que você nasce e aquele em que você descobre por que nasceu.


  Nos últimos anos tenho me deparado com profissionais ou empreendedores que, mesmo competentes, criativos, dedicados e inteligentes, não alcançam sucesso porque estão cegos para as “regras do jogo”, ou seja, seguem em jornadas sem uma clara direção e sem saber o que realmente buscam ou o que querem alcançar. Adaptando a famosa resposta do gato para Alice, no clássico Alice no país das maravilhas: Para saber qual o caminho a seguir, você precisa antes decidir para onde quer ir.1


  Repare que atingir objetivos e alcançar “sucesso” é apenas parte da equação. Quantas pessoas você conhece ou já acompanhou na mídia que subiram muito, mas tiveram quedas ainda maiores? Não me refiro aqui às temporárias quedas e aos obstáculos que todos encontram em suas trajetórias, mas sim àquelas quedas que destroem tudo.


  Dependendo de sua idade, você talvez nunca tenha ouvido falar em Olacyr de Moraes, mas nos anos 1980 não havia brasileiro que não tivesse ouvido falar dele. Proprietário de 50 mil hectares de plantação de grãos, Olacyr de Moraes era conhecido como o rei da soja, o mais jovem bilionário brasileiro a aparecer no ranking da Forbes. No entanto, Olacyr não manteve o seu Olho de Tigre e perdeu praticamente todo o patrimônio que havia acumulado, não por tê-lo compartilhado como um grande filantropo, mas por ter tomado uma série de decisões equivocadas que levaram suas quase 40 empresas à falência.


  Mais recentemente, em 2014, o caso de Eike Batista ilustrou de maneira emblemática essa questão. Em 2011, quando escrevi meu primeiro livro, Eike parecia ser um exemplo de empresário que desenvolveu o Olho de Tigre. E era mesmo! Na época ele figurava na lista da Forbes como o oitavo homem mais rico do mundo. Como sabemos, porém, ele não só viu seu patrimônio ruir, mas, pior ainda, atualmente acumula dívidas bilionárias. Eike e Olacyr alcançaram muito êxito como empresários, porém não conseguiram se manter no topo. Não conseguiram manter o Olho de Tigre!


  No espectro oposto, existem aqueles profissionais que estão sempre se renovando e ampliando o território. Jorge Paulo Lemann e Warren Buffett no mundo empresarial, Clint Eastwood, Jô Soares e Fernanda Montenegro no mundo artístico, e Mick Jagger e Paul McCartney no meio musical.


  Paul McCartney, o músico mais rico do mundo e provavelmente um dos mais famosos de todos os tempos, foi barrado numa festa do Grammy (2016) porque o segurança era jovem demais e não o conhecia. A reação de Paul não foi um chilique. Ao contrário: ele teria virado para seu agente e dito: “Precisamos lançar outro hit urgente!”. Isso é ampliar o território, isso é ter sempre vivo o Olho de Tigre.


  Essas pessoas hoje se aproximam ou até já passaram dos 80 anos e têm se mantido no topo de suas atividades por 40, 50 anos ou mais. Qual será o segredo delas? A resposta é simples: elas potencializaram o Olho de Tigre. A resposta pode ser fácil, porém a execução do conceito... bem, essa é outra história.


  Isso não acontece só com pessoas. A necessidade de crescer sempre sob pena de desaparecer é uma lei permanente do mercado e mesmo do mundo natural. Grandes mamíferos, que estão no topo da cadeia alimentar no mundo animal terrestre, conquistaram, ao longo da evolução, territórios muito maiores do que os animais que não estão no topo da cadeia alimentar. Basta comparar a área controlada por um tigre ou um bando de leões com a de uma pequenina família de roedores.


  Outro exemplo, na vida marinha, são os tubarões que precisam se mover sem parar para respirar, o dia inteiro, a vida inteira, o que os faz percorrer quilômetros e quilômetros nos oceanos, conquistando imensidões aquáticas.


  E as empresas? Empresas que se acomodam com o mercado que conquistaram morrem. Empresas de qualquer tamanho, da Microsoft à barraca de cachorro-quente. Você pode pensar no pequeno mercadinho que está lá há anos na esquina da sua casa sempre com o mesmo dono e nunca se expandiu, mas amplie o zoom do tempo e pense de novo: aquele casal de velhinhos um dia vai morrer. Deixará quatro filhos que, por sua vez, constituíram quatro famílias. O mercadinho será capaz de sustentar a prole toda? É por isso que donos de padaria frequentemente compram outras padarias: para acomodar os herdeiros e expandir os negócios.


  Acredite: o simpático mercadinho um dia vai ser derrubado para a construção de um espigão. Se os herdeiros não tratarem de expandir o negócio, vão consumir o dinheiro amealhado pelos pais por anos em pouco tempo. Por mais poético que o lugar tenha sido ao longo de décadas, se não expandir, vai morrer junto com o casal de velhinhos.


  Por outro lado, também tenho me deparado com pessoas que atingiram muitos objetivos relevantes, que alcançaram sucesso, mas que de repente se veem estagnadas porque perderam aquela “fome” de vencer. Neste novo livro me concentrarei nas estratégias-chave e em como executá-las para que você possa potencializar ainda mais o seu Olho de Tigre e alcançar objetivos cada vez mais altos. Aqui estão os passos que vão fazer com que você...


  
    	mantenha-se faminto como um tigre;


    	seja um atento observador;


    	visualize as ameaças, planeje e ataque;


    	seja água, terra, fogo e ar: inove;


    	monitore seu posicionamento e mantenha o foco;


    	comunique-se para alcançar suas vitórias;


    	compartilhe seu sucesso.

  


  Por isso, independentemente de você ser um grande ou pequeno empresário, um executivo iniciante ou experiente ou mesmo se você é dentista, médico, psicólogo, cabeleireiro ou qualquer tipo de profissional liberal, se você quer se manter no ápice do “jogo”, precisa aprender a potencializar o Olho de Tigre. Este livro o ajudará com esse desafio.


  Acompanhe-me nesta jornada.


  Estas páginas foram escritas para você!


  1 “Onde fica a saída?”, perguntou Alice ao gato, que ria. “Depende”, respondeu o gato. “De quê?”, replicou Alice. “Depende de para onde você quer ir...”


  C A P Í T U L O   1


  O que aprendi com meus erros


  “A única maneira de não cometer erros é fazendo nada. Este, no entanto, é certamente um dos maiores erros que se poderia cometer em toda uma existência.”


  CONFÚCIO


  Acertar é muito bom. Algumas vezes, porém, aprendemos mais com nossos erros do que com nossos acertos. Como usar nossos erros a nosso favor é o verdadeiro aprendizado.


  Portanto, vamos começar este capítulo não com um erro, mas com um grande acerto:


  Erre rápido!


  Quanto mais rápido você erra, mais rápido você está pronto para acertar. Se você demora 100 ligações para chegar a um cliente, então faça 99 ligações bem rápido para chegar logo à centésima. Errar rápido é uma sabedoria que chegou a se tornar popular: “Errar é humano; insistir no erro é burrice”.


  Nos casos a seguir, que descrevem erros que cometi ao longo de minha trajetória e dos quais me livrei o mais rápido possível, você lerá casos curiosos e até dramáticos que acontecem com todos aqueles que se aventuram na selva corporativa com o Olho de Tigre.


  O gênio dos investimentos: nem tudo está sob seu controle!


  Quando voltei dos Estados Unidos em 2007, a Bolsa de Valores no Brasil estava no auge. Não era difícil conseguir ganhos de 50% a 60% ao ano em fundos de ações e isso já estava ocorrendo há algum tempo. Munido do meu prestigiado diploma de MBA e de minha experiência corporativa no exterior, sentia-me altamente qualificado para investir na Bolsa de Valores. Além de colocar meu próprio dinheiro na empreitada, convenci meu irmão e minha mãe a fazerem o mesmo. Um detalhe que vale a pena comentar aqui é que tanto meu irmão quanto minha mãe são extremamente avessos a qualquer tipo de risco financeiro, portanto eu realmente os convenci de que não poderíamos deixar passar essa “oportunidade”.


  Nos primeiros meses o retorno financeiro realmente foi incrível e eu comecei a me sentir o próprio Gordon Gekko (célebre personagem interpretado por Michael Douglas no clássico filme Wallstreet: O poder da cobiça, no qual Gekko era reverenciado por todos do mercado financeiro como um gênio dos investimentos). Para mim, a única diferença é que eu não era mau-caráter como o personagem do filme. No entanto, a ilusão durou pouco. Havia muitas outras diferenças entre mim e Gekko. Uma delas era que ele sabia o que fazia e eu não. A quebra da instituição financeira norte-americana Countrywide em 2007 anunciou o começo da crise mundial financeira que se tornou um furacão avassalador em 2008 e culminou com a quebra de inúmeras outras instituições ao redor do mundo — entre elas, a mais emblemática: a centenária Lehman Brothers.


  Uma lenda que se conta, muito mais antiga, envolve o patriarca dos Kennedy, Joseph, pai do presidente John e de seus irmãos Robert e Edward. Dizem que em 1929 o magnata, que tinha muitas ações na Bolsa, estava engraxando os sapatos em Wall Street quando o engraxate lhe disse:


  – Pois é, doutor, saiba que esse negócio de Bolsa está dando um dinheirão! Estou pensando em pegar minhas economias que estão guardadas no açucareiro de casa e comprar umas ações...


  Vendo que pessoas sem experiência no mercado financeiro já estavam comprando ações e dando conselhos, ele concluiu que precisava vender suas posições na Bolsa rapidamente e comprar outros ativos... e algumas semanas depois a Bolsa e o mundo derreteram! Ocorreu a famosa crise de 1929.
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